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OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

§ Oferecer ao aluno o conhecimento teórico-prático dos métodos, filosofias educacionais e técnicas de estimulação
utilizadas no processo de desenvolvimento da linguagem oral e escrita do paciente com deficiência auditiva.
§ Propiciar aos estudantes conhecimento teórico-prático de correlações entre os conhecimentos acerca do processo
de seleção e adaptação de próteses auditivas e possíveis abordagens de (re)habilitação de pacientes com deficiência
auditiva. Apresentação dos recursos tecnológicos (próteses/órteses e tecnologia assistiva) e as suas aplicações na
intervenção audiológica.
§ Habilitar os alunos para confecção de planos de terapia e proposta de intervenção fonoaudiológica.
§ Propiciar conhecimento visando aptidão do aluno em selecionar estratégias de desenvolvimento da audição e
linguagem conforme o diagnóstico fonoaudiológico, características do paciente e recursos tecnológicos adotados.
§ Habilitar o aluno a realizar procedimentos de avaliação e acompanhamento do processo terapêutico e sua evolução.
§ Ensinar técnicas sobre a abordagem do ambiente familiar e escolar do paciente com deficiência auditiva. Discorrer
sobre Técnicas de orientação aos pais, familiares e demais profissionais do paciente com deficiência auditiva.

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Delimitação da área de audiologia educacional, histórico da área de audiologia educacional no Brasil. Revisão das
diferentes concepções metodológicas de atendimento ao deficiente auditivo. Testes de percepção de fala.
Procedimentos da terapia fonoaudiológica auri-oral. O desenvolvimento das habilidades auditivas. Processos de
construção da linguagem na abordagem auri-oral. Alternativas educacionais para o deficiente auditivo. Orientação e
aconselhamentos familiar. Aspectos éticos do processo terapêutico na deficiência auditiva.
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